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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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RESUMO: Debater sobre sexualidade com 
os adolescentes ainda é considerando um 
tabu, sobretudo nas localidades interioranas, 
e que mesmo assim muitos jovens despertam 
curiosidade pelo tema e em algumas situações 
iniciam a vida sexual precocemente; pensa-se 
necessário que o tema seja debatido nas escolas 
desde o ensino fundamental. A metodologia 
utilizada para o desenvolvimento desse estudo foi 

a investigativa no ensino de Ciências na escola 
Estadual Sergio Rufino de Oliveira, localizada 
na cidade de Carauari no interior do Amazonas, 
com 20 alunos na faixa etária entre 13 e 14 
anos de idade do 8º ano do ensino fundamental, 
estendendo-se aos seus pais. A proposta de 
atividades foi diferenciada trabalhando os 
conteúdos de maneira interessante e criativa, 
valorizando o conhecimento prévio do aluno, 
problematizando o conteúdo, levando-os a 
refletir e investigar, para que assim eles viessem 
se apropriar do conhecimento sobre sexualidade, 
tomando nova postura diante dos desafios do 
seu cotidiano. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Ciências, 
Pesquisa Investigativa, sexualidade, 
Adolescente. 

DIALOGUES ON SEXUALITY IN 
ADOLESCENTS WITH 8TH GRADE 
ELEMENTARY SCHOOL STUDENTS

ABSTRACT: Debating sexuality with teenagers 
is still considered a taboo, especially in rural 
areas, and even so, many young people are 
curious about the topic and in some situations 
start their sexual life early; it is thought necessary 
that the subject be debated in schools since 
elementary school. The methodology used for the 
development of this study was the investigative 
methodology in the teaching of Sciences at the 
State School Sergio Rufino de Oliveira, located 
in the city of Carauari in the interior of Amazonas, 
with 20 students aged between 13 and 14 years 
old in the 8th year of the elementary school, 
extending to their parents. The proposal of 

http://lattes.cnpq.br/7399880115262773
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activities was differentiated, working the contents in an interesting and creative way, valuing 
the student’s previous knowledge, problematizing the content, leading them to reflect and 
investigate, so that they would come to appropriate knowledge about sexuality, taking a new 
attitude towards of the challenges of your everyday life.
KEYWORDS: Science Teaching, Investigative Research, sexuality, Adolescent.

1 | 	INTRODUÇÃO
A adolescência é considerada a fase da vida entre a infância e a idade adulta que é 

responsável pela construção da identidade e pensamento no futuro. De acordo com essa 
concepção, a identidade é entendida como o resultado das relações entre as dimensões 
biológica e social que vão se combinando através da vivência do indivíduo ao longo dos 
anos. O adolescente realiza uma complexa travessia do mundo infantil para o mundo 
adulto, a mesma que um dia todos nós realizamos.

Como consequência das mudanças ocorridas nesse período, familiares, professores, 
profissionais de saúde e outros que se relacionam com adolescentes podem se sentir 
inseguros e, até mesmo, resistentes, perdendo, assim, importantes possibilidades de 
estabelecer com eles um vínculo de confiança.

Sendo a adolescência um período bastante diferenciado, pois pressupõem 
descobertas, desejos, sensações, mudanças e, especialmente, transformações que geram 
dúvidas e anseios, principalmente no tocante a sexualidade. É recorrente observarmos 
garotas adolescentes tornando-se vítimas, à grosso modo, das consequências adversas da 
sexualidade precoce, como gravidez não planejada, infecções sexualmente transmissíveis 
e exploração sexual por adultos. Nota-se ainda, que algumas não têm conhecimento e 
tampouco acesso a contraceptivos. Nesse sentido, traz-se à tona novas e positivas 
repercussões, como a motivação de atividades educativas desenvolvidas por instituições 
de ensino, com vias a tentar minimizar os efeitos desta situação.

Dessa forma, o presente estudo apresentou uma metodologia investigativa no 
ensino de Ciências com proposta de atividades diferenciadas para o professor trabalhar 
os conteúdos de maneira interessante e criativa, valorizando o conhecimento prévio do 
aluno, problematizando o conteúdo, levando-os a refletir e investigar, para que assim eles 
venham apropriar-se do conhecimento sobre sexualidade, tomando nova postura diante 
dos desafios do seu cotidiano.

O presente artigo visou, por meio de uma pesquisa investigativa, descobrir se os 
alunos do ensino fundamental têm dificuldades para falar e expor seus conhecimentos 
sobre sexualidade e suas consequências, como por exemplo, as infecções sexualmente 
transmissíveis, gravidez, eclampsia, depressão pós-parto e problemas socioeconômicos, 
famílias financeiramente e psicologicamente desestruturadas. O desconforto em falar 
sobre as faces desse assunto parece promover nas escolas um acordo tácito de silêncio, 
dissimulação e negação a respeito da temática e, refletindo no que se refere à saúde sexual. 
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Sobre esse caso, a escola também prefere omitir o real sentido da palavra sexualidade.
Ajudando os alunos a refletir e tomar decisões em questões sérias, como sexo e 

afetividade é missão de todos que fazem educação, uma vez que a sexualidade faz parte 
da essência do ser humano. Alunos que não são orientados podem acabar agindo de 
maneira impulsiva, já que estão passando pela fase das descobertas e experimentações.

A orientação sexual contribui para que os adolescentes vivam sua sexualidade 
com prazer e responsabilidade. Ela está diretamente ligada ao exercício de cidadania, 
ao respeito por si e pelo outro, nas questões de saúde e no direito à informação e ao 
conhecimento.

Nessa perspectiva, o presente estudo, através de uma proposta investigativa, buscou 
conhecer os principais fatores que levam os alunos do 8º ano do Ensino Fundamental da 
Escola Estadual Sergio Rufino de Oliveira-GM3 do munícipio de Carauari–AM a omitirem 
opiniões e experiências quando confrontados com o assunto sexualidade.

Almejamos com esse estudo contribuir para o avanço do conhecimento, do senso 
comum para o científico e construir uma base que possibilite reflexão, conhecimento e 
conscientização dos valores e das atitudes dos alunos em sua adolescência. Considerando 
que, a repressão e a condenação do sexo levam à falta de conhecimento, repressão do 
próprio corpo e do comportamento sexual. 

Esses fatores contribuem para a marginalização das discussões sobre a sexualidade, 
o que pode facilitar a proliferação de informações erradas na comunidade local, tornando 
cada vez mais um tema tabu, onde se é difícil de trabalhar devido a vergonha e ‘mente 
fechada’ que alguns responsáveis têm.

A pesquisa desenvolvida buscou sensibilizar os educandos do 8º ano do Ensino 
Fundamental da Escola Estadual Sérgio Rufino de Oliveira Gm3 sobre as consequências 
adversas relacionadas a sexualidade. Para tal, procurou-se, inserir os alunos em um 
contexto de pesquisa cientifica; promover normalização do tema educação sexual na 
adolescência; observar as características das adolescentes em maior vulnerabilidade à 
sexualidade; analisar as mudanças que o início da sexualidade pode causar na adolescência 
e conscientizar sobre a importância de possuir conhecimentos sobre sexualidade.

1.1	 Fundamentação teórica
A Organização Mundial de Saúde (OMS) delimita a adolescência como a segunda 

década de vida, período compreendido entre os 10 e os 19 anos, 11 meses e 29 dias; e a 
juventude como o período que vai dos 15 aos 24 anos. Há, portanto, intersecção entre a 
segunda metade da adolescência e os primeiros anos da juventude. O Ministério da Saúde 
toma por base a definição da OMS e recorre aos termos “população jovem” ou “pessoas 
jovens” para referir-se ao conjunto de adolescentes e jovens, ou seja, à abrangente faixa 
compreendida entre 10 e 24 anos.

A fase da adolescência é sem dúvidas uma das mais conturbadas da vida do 
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ser humano, onde se descobre várias novidades e paralelamente ocorrendo mudanças 
drásticas em seu corpo como também em sua forma de ver a vida, por este motivo é 
indispensável a participação da família e da escola nestes momentos.

A adolescência é um período de transição entre a infância e a idade adulta, 
no qual os jovens passam por um intenso desenvolvimento e grandes 
transformações, todas as mudanças que ocorrem podem interferir no processo 
natural de maturidade e formação, trazendo curiosidades que levam os jovens 
a experimentar alguns comportamentos que fazem deles mais vulnerabilidade 
a riscos para a saúde, incluindo o aspecto sexual. Por vulnerável estamos 
entendendo os fatores que estão presentes em seu ambiente e que na 
interação com os aspectos inerentes a fase da adolescência pode aumentar 
um resultado negativo na presença e risco (GARCIA, 2001).

Destacado que a sexualidade é vivenciada no meio familiar, dessa maneira mitos, 
valores e costumes adquiridos por seus descendentes são repassadas para as gerações 
futuras de acordo com a cultura vivida por eles, pois é nesse ambiente que, desde a infância, 
são construídos e repassados ensinamentos e condutas as gerações futuras, podendo 
embaraçar pensamentos e provocar restrições na vida sexual dos indivíduos.

Uma das consequências mais frequentes da desinformação sobre sexualidade 
dentre os adolescentes, na região onde a pesquisa foi aplicada, é a gravidez precoce. Sob 
essa problemática, a família pode influenciar tanto negativamente quanto positivamente 
na vivência da gravidez, sabe-se que em um primeiro momento, o impacto da notícia pode 
causar transtorno e revolta para os familiares, principalmente por não ser algo planejado 
e trazer privações e renúncias à vida da adolescente, mas, em segundo plano ocorre 
uma aceitação e em seguida ficam sujeitas adaptações necessárias que concerte um 
planejamento, após o nascimento do bebê (ROSSETTO, 2014).

Os adolescentes iniciam suas experiências sexuais sem conhecimento e atitudes 
que os incentivem à contracepção. Muitos nunca conversaram sobre o assunto e a 
maioria dos adolescentes nunca usou qualquer método contraceptivo. O crescimento da 
concepção da liberação do comportamento social, em especifico, o da sexualidade, contribui 
significativamente para o elevado aumento da gravidez no período da adolescência, devido 
ao desconhecimento do próprio corpo enquanto função reprodutora, vinda da ausência de 
uma educação esclarecedora tanto no âmbito familiar como no escolar e social. (BUENO, 
2006).

De acordo com as colocações acima, faz-se necessário o fortalecimento de redes 
de proteção aos direitos dos adolescentes, constituídas de maneira interdisciplinar e 
intersetorial, inclusive com participação da comunidade, com políticas que favoreçam 
a capacitação profissional para a identificação, notificação, tratamento adequado, 
acompanhamento dos casos e encaminhamentos, proporcionando a implementação de 
estratégias eficazes para a prevenção de novos casos e minimização das consequências 
de casos notificados.
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca, em alguns trechos, temas 
relacionados à educação sexual, como o conhecimento do próprio corpo e a compreensão 
dos sistemas reprodutores masculino e feminino, nos anos finais do Ensino Fundamental. 
No entanto, essas orientações costumam ser falhas comparadas às curiosidades e 
necessidades de esclarecimentos que os adolescentes possuem, devido as barreiras que 
muitos colocam ao tratar do assunto.

Nesse sentido, pensa-se necessário que mais metodologias de ensino sejam 
planejadas com o objetivo de naturalizar o tema sexualidade na adolescência, derrubando 
tabus existentes no trato de tal assunto, expondo e discutindo informações, as quais 
aumentem o conhecimento dos discentes e os conscientizem da importância de uma vida 
sexual com responsabilidade.

2 | 	MÉTODO
Segundo Zanella (2013), é de suma importância a adoção de um método para o 

desenvolvimento de pesquisa, onde se tem por objetivo o estudo de determinado fato, 
objeto ou fenômeno, sendo utilizado uma sequência de procedimentos intelectuais e 
técnicos para isto. Nesse sentido, o presente capítulo visa apresentar como será realizada 
a pesquisa explanando as etapas metodológicas, detalhes do público-alvo, levantamento 
e análise de dados.

Esta investigação é de caráter quali-quantitativa, a qual por meios de questionários 
se verificou o nível de percepção dos estudantes sobre o tema abordado e levou em 
consideração as observações da participação e envolvimento dos alunos durante todo 
processo, analisou-se a satisfação dos discentes e o impacto da metodologia sobre os 
mesmos.

A pesquisa ocorreu em uma escola pública no interior do Amazonas, em Carauari, 
em um bairro urbano. A figura 1, mostra o mapa do Amazonas destacando a localização do 
município Carauari.

Figura 1 - Mapa de localização do município

Fonte: Google, 2021
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A investigação foi desenvolvida com estudantes do ensino fundamental, adolescentes 
que se encontram com muitas dúvidas e curiosidades em relação a sexualidade, sobretudo 
no interior da região norte do Brasil, onde é comum encontrar problemas decorrentes da 
sexualidade precoce.

A pesquisa foi realizada com 20 alunos na faixa etária entre 13 e 14 anos de idade 
do 8º ano matutino da escola Estadual Sérgio Rufino de Oliveira, pesquisa extensiva aos 
pais, para que fosse possível perceber melhor as ideias assimiladas e desenvolvidas, 
principalmente quanto à informação e coleta de dados.

Antes das aulas e aplicação do questionário, foi apresentado junto aos alunos e 
ao gestor da escola a proposta de ensino por investigação, e o tema que seria abordado 
nas aulas posteriormente. Como é um tema delicado de se debater, os alunos levaram 
cada um, o termo de responsabilidade para que os pais ou responsáveis autorizassem 
à participação na pesquisa, pois assuntos tabus seriam trabalhados, como o aborto, a 
gravidez na adolescência, a sexualidade, os métodos contraceptivos, dentre outros 
assuntos relevantes ao tema.

Para realização da pesquisa, os alunos foram selecionados de acordo com a 
faixa etária, pois, apesar de se considerar um tema importante de ser discutido desde as 
primeiras séries do Fundamental II, optou-se por trabalhar com alunos que já tivessem 
uma idade um pouco mais avançada. Tal escolha foi realizada tomando cuidado com as 
possíveis reações dos responsáveis dos alunos, pois sabe-se do tabu existente quando o 
assunto é sexualidade dentre crianças.

A pesquisa aconteceu em três momentos: primeiro foi aplicado um questionário 
para identificar o conhecimento prévio dos alunos; em seguida, houve uma aula que foi 
muito atrativa e os alunos foram muito participativos, interagiram muito sobre o tema 
abordado; e por último, no terceiro momento, após a conclusão das aulas, aplicou-se o 
mesmo questionário, com o único intuito de identificar a mudança de conhecimento dos 
adolescentes.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A proposta se iniciou com aplicação de um questionário individual, o mesmo 

conteve perguntas relacionadas ao tema sexualidade na adolescência, para aferir o grau 
de conhecimento prévio dos adolescentes e dos pais. O questionário foi elaborado com 
questões diretas e alternativas simples onde o entrevistado pode responder, se conhece 
ou não conhece.

Em virtude da pandemia que estávamos vivenciando, as atividades foram elaboradas 
e enviadas por meio de aplicativos específicos de comunicação, como por exemplo, o 
WhatsApp, o qual é acessível pela maioria dos alunos e seus responsáveis. A primeira 
aula aconteceu através do aplicativo, porém com o retorno das aulas em modo híbrido a 
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pesquisa se desenvolveu em sala de aula. Sendo feitas as seguintes perguntas, e obtendo 
as respectivas respostas dos alunos:

1. Você costuma conversar com seus pais sobre questões sexuais?

Diante a primeira questão levantada, os educandos, responderam que não 
costumavam ter um diálogo aberto com seus pais, e nem mesmo uma orientação 
sexual e uso de métodos contraceptivos. É possível se ter uma noção de que os pais 
esperam da escola a orientação necessária para seus filhos, outros pais são muitos 
conservadores sobre o assunto, preferindo manter a venda nos olhos do filho, do 
que mostrar a realidade.

2. Seus pais tem um diálogo aberto, onde se possa comentar sobre essa questão?

A segunda questão levantada, teve-se uma resposta negativa, onde os pais não têm 
diálogos com seus filhos sobre sexualidade, e não procuram saber se o filho tem ou 
não uma vida sexual ativa.

3. Você tem curiosidade em aprender, mais sobre o tema em questão?

A resposta de todos os discentes foi positiva, já que os mesmos não recebem 
orientação em casa, e precisam de conhecimento acessível e seguro, e a escola é o 
ambiente adequado para proporcionar uma fonte confiável e de fácil acesso.

4. Existe diálogos entre seus amigos, onde vocês costumam debater entre si sobre 
sexualidade?

Mais uma vez a resposta foi positiva para todos os alunos, pois a escola não oferecia 
uma abordagem sobre o assunto, nem os pais tinham uma conversa aberta com os 
mesmos, então era utilizado a internet e os momentos de conversa entre eles.

5. Você se sente confortável em falar sobre sexualidade em sala de aula com o seu 
professor?

Em meio a essa questão os alunos ficaram divididos, entre eles o diálogo flui com 
mais naturalidade, porém, em sala de aula eles se sentiriam tímidos diante do 
levantamento de certas questões, mesmo assim, estavam dispostos a tentarem.

6. Você conhece adolescentes que engravidaram na sua idade?

As respostas foram mais uma vez positivas, e culparam a falta de conhecimento 
sobre o tema.

7. Você sabe o que são DST´s1?

Os alunos revelaram que tinham um breve conhecimento da sigla, porém não 
conheciam o significado

8. Você conhece o que são métodos contraceptivos?

A respostas foram bem divididas entre positiva e negativa, alguns alunos, disseram 
ter o conhecimento somente do preservativo masculino. As alunas, ao seu ver 

1 DSt’s, Doenças Sexualmente Transmissíveis. Trabalhou-se a sigla, por motivo dela ser uso popular.
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conheciam o uso da pílula ou injetável como eficaz entre elas, sendo informações 
totalmente distorcidas.

Analisando as respostas, percebe-se que os alunos conhecem pouco em relação a 
esse tema e se sentem envergonhados para perguntar a adultos, pois só ficam à vontade 
para fluir conversas com adolescentes da mesma faixa etária, os quais também se encontram 
na mesma situação de desinformação. Dessa forma, os jovens acabam procurando sanar 
suas dúvidas e matar as curiosidades, na internet. Tal fator é considerado preocupante, 
pois eles não possuem maturidade para filtrar sites confiáveis e com informações precisas.

Os dados foram avaliados através de gráficos que mostraram a porcentagem dos 
alunos que tinham conhecimento do assunto ou não. O gráfico 1, mostra que 98% dos 
alunos não tinham quaisquer conhecimentos corretos, sobre sexualidade ou métodos 
contraceptivos.

Gráfico 1- Nível de conhecimento sobre sexualidade ou métodos contraceptivos

Fonte: Elaborado pela autora (2022)

Seguindo a aplicação da proposta, foram elaborados materiais específicos para 
palestras, de acordo com os resultados das perguntas do questionário. Essas palestras 
tiveram o objetivo de sensibilizar os alunos do 8º ano sobre as diferentes formas de 
orientação sobre o tema.

Utilizou-se vários materiais para uma melhor compressão: vídeos, slides, imagens 
da internet, tudo o que fizesse os discentes compreenderem e terem vontade de pesquisar 
mais sobre sexualidade. Após as aulas, sempre era feito um momento de conversa onde 
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os alunos poderiam expor diante dos colegas, e sob a supervisão do aplicador, o seu ponto 
de vista.

A pesquisa foi investigativa, no sentido de identificar se os alunos apresentavam 
“algum ou nenhum” conhecimento em relação ao tema sexualidade. Esta proposta colocou 
em evidência a informação e o conhecimento inadequado dos adolescentes em relação as 
questões de sexualidade.

O estudo destinou-se a caracterizar o tema proposto e transmitir o conhecimento 
aos discentes a fim de proporcionar conscientização aos mesmos para estarem preparados 
diante das diversas situações envolvendo as questões de sexualidade e prevenção. Sendo 
assim se fez necessário uma educação sexual mais ampla, com espaços de diálogos e 
esclarecimento de dúvidas dos adolescentes, tanto na escola com no âmbito familiar.

A pesquisa utilizou o método de abordagem qualitativa com procedimentos de 
levantamentos para coletar informações referentes as experiências, exemplos, curiosidades, 
dúvidas, dentre outras informações que os envolvidos possam transmitir.

A coleta de dados foi desenvolvida durante os meses de junho e julho utilizando-se 
um questionário, construído com questões de múltipla escolha, norteadoras referentes à 
sexualidade e suas consequências.

Após a realização dessas etapas das propostas, os próprios alunos empregaram, em 
família, o questionário inicial. Segundo relatos desses alunos, devido a aulas ministradas, e 
o conhecimento adquirido através delas, foi possível perceber que os pais não conseguem 
falar e exemplificar de maneira clara e objetiva o assunto sexualidade; não conhecem os 
termos e a maioria não sabe como lidar com as questões, provavelmente, são pessoas que 
não tiveram quaisquer orientação sexual de seus antecessores.

Em municípios do interior do Amazonas, como é o caso de Carauari, é comum a 
sexualidade e orientação sexual serem vistas como um fator tabu, onde o assunto é tratado 
em sala de aula de maneira desleixada e displicente. São muitos anos de descaso sobre 
o tema referido, as consequências refletem nos próprios adolescentes, pois no começo 
quando foi aplicado o questionário, observou-se a dificuldade que os mesmos tinham em 
falar sobre sexualidade. No entanto, durante a aplicação os alunos demostravam aumento 
no interesse e gradativamente diminuição da timidez.

Assim, os discentes passaram a realizar diversas perguntas, sobre os métodos 
contraceptivos, de que forma pode-se evitar gravidez, pautaram quais são as DST´s, se a 
camisinha era a única maneira de prevenção, dentre outas. 

Após esses momentos de aulas expositivas, diálogos, debates e questionamentos o 
questionário inicial foi repetido, a seguir temos o momento de reaplicação do questionário 
exposto na figura 2.
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Figura 2 - Momento de reaplicação do questionário.

Fonte: Acervo da autora (2021).

Analisando o resultado das respostas obtidas na reaplicação do questionário, 
observou-se uma expressiva melhora nas respostas, tanto nas que exigem conhecimento 
quanto as que indagaram a respeito das conversas e interação sobre questões envolvendo 
sexualidade. Nesse sentido, a metodologia aplicada mostrou-se muito eficiente, aumentando 
o interesse dos discentes, a desinibição para tratar o assunto e, consequentemente, a 
quantidade de informações relevantes.

A proposta trouxe resultados tão animadores que a professora de ciências e a 
direção da escola, demonstraram interesse, e garantiram que no próximo ano, o assunto 
será tratado nas aulas de ciências, a cada 15 dias, em que seriam executadas aulas sobre 
orientação sexual e métodos contraceptivos.

4 | 	CONCLUSÃO
Apesar das dificuldades enfrentadas no início, tais como a timidez, falta de 

conhecimento dos discentes sobre o tema abordado, o preconceito que alguns pais têm 
em expor seus filhos a esse conhecimento, devido ao fato de não terem em sua época o 
estudo do mesmo; a proposta foi interessante, pois oportunizou conhecimentos sobre um 
assunto considerado tabu, tanto a ser tratado na escola como também na vida em família.

Após aplicação do estudo e com a análise das respostas e diálogos dos alunos 
participantes, observou-se uma enorme evolução nas informações e na desinibição para 
tratar o assunto sexualidade em casa e na escola. Esse resultado é considerado muito 
relevante, pois os jovens cada vez mais estão tendo uma vida sexual ativa de forma 
precoce e precisam de uma fonte de informações seguras ou simplesmente uma pessoa 
de confiança para desabafar e compartilhar sentimentos. Dessa forma, a escola deve atuar 
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juntamente com a família para informá-los e conscientizá-los, além de ofertar um ambiente 
de confiança.

Nesse sentido, considera-se que a proposta foi bastante eficiente, pois se percebeu 
que a comunidade escolar em geral avaliou positivamente o ciclo de palestras e todas 
as etapas da proposta, pois com isso foi possível alcançar os objetivos iniciais e também 
sensibilizar os alunos e professores sobre a importância da orientação escolar em relação 
à Educação Sexual. 

Destarte, fica a certeza que a escola, ao assumir o papel de orientar seus alunos 
diante dessa temática, contribui para o desenvolvimento moral e social do indivíduo, bem 
como prepara educacionalmente os jovens, visando uma maturidade informativa para 
enfrentar e experimentar as práticas sexuais de uma maneira saudável, consciente e 
responsável.
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